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Conforme a teoria da utilidade, à medida que o consumo de uma mercadoria, por parte de uma pessoa, aumenta 

a utilidade marginal dessa mercadoria diminui. 
a utilidade total dessa mercadoria se mantém constante. 
a utilidade total dessa mercadoria diminui. 
a utilidade marginal dessa mercadoria aumenta. 
a utilidade marginal dessa mercadoria se mantém constante. 

2~474 02 

Podemos descrever a relação agúe a utilidade marginal e a utilidade total pela expressão: 

U(n) = UMg(i) 

na qual U(n) é a utilidade total do consumo de n unidades e UMCD é a utilidade marginal da i-ésima unidade 
consumida. 
Essa expressão matemática significa que 

a utilidade total do consumo de n unidades é menor que a utilidade marginal. 
a utilidade total do consumo de n unidades é igual à soma das utilidades marginais da primeira até a 
n-ésima mercadoria. 
o consumidor é indiferente em relação à utilidade. 
a utilidade marginal é maior do que a utilidade total. 
a utilidade total do consumo de n unidades é maior do que a utilidade marginal. 

.2Notrão 03 

Quando o preço marginal de reserva for maior que o preço de mercado de uma mercadoria, o consumidor 

não terá incentivo para aumentar o consumo da mesma. 
terá incentivo para diminuir o consumo da mesma. 
terá incentivo para aumentar o consumo da mesma. 
será indiferente em relação ao preço da mercadoria. 
manterá o consumo da mercadoria constante. EDR7R1-1 
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Analise um gráfico onde o eixo vertical representa o vestuário (V) e o eixo horizontal a alimentação (A), sendo 
preço de V $ 10,00 e o preço de A $ 5,00. Houve uma redução na renda de um determinado consumidor de 
$ 1.500,00 para $ 1.000,00. Caso esse consumidor dedicasse toda a sua renda mensal à compra de vestuário e 
alimentação, qual a porcentagem de redução do poder de compra, respectivamente, de A e V? 

30% e 20% 
50% e 50% 
25% e 25% 
33,33°Ái e 33,33% 
16,66% e 16,66% 
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A demanda do consumidor estaria baseada em alguns determinantes, supostamente: 
preço do bem; 
preço de outros bens; 
renda do consumidor; 
gastos ou preferências do consumidor. 

Estão corretas 

apenas I e II. 
apenas I e III. 
apenas II e IV. 
apenas III e IV. 
I, II, III e IV 

Zetweat 06 

Dadas as funções oferta e demanda do bem A: 

Da = 20 - 0,2Pa - Pb + 0,1 x R 
Sa = 0,8 x Pa 

e a renda do consumidor R = 1.000 e o preço do bem B: Pb = 20, assinale a alternativa correta. 

A quantidade de equilíbrio do bem A é 80. 
O preço de equilíbrio do bem A é 200. 
A quantidade de equilíbrio do bem B é 80. 
O preço de equilíbrio do bem A é 80. 
O preço de equilíbrio do bem B é 100. 

2watact 07 

Uma redução do preço do café faz com que seu consumo aumente. Paralelamente, cai a demanda de chá. 
Nesse caso, chá e café são 

a) 	bens complementares. 
h) 	bens substitutos. 

bens inferiores. 
bens independentes. 
bens de Giffen. 

2amtag 08 

Com relação à lei dos rendimentos decrescentes, assinale a alternativa correta. 

É constante, com observação de que há limites à produção atingível, quando quantidades crescentes de 
um sé fator são aplicados à quantidade de outros. 

Refere-se a produtos extras sucessivamente mais abundantes, obtidos pela adição de medidas iguais de 
um fator variável a uma quantidade constante de um fator fixo. 

Refere-se a produtos extras sucessivamente mais reduzidos, obtidos pela adição de medidas iguais de um 
fator variável a uma quantidade constante de um fator fixo. 

Descreve o sentido geral e a taxa de mudança na produção da firma, quando é fixada a quantidade de 
recursos. 

Explica o formato da curva de custo médio no longo prazo. 
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Considere dois fatores de produção (K, L), com rendimentos constantes de escala. Aumentando-se a quantidade 
de L utilizado por unidade de tempo em 10% e mantendo-se constante a quantidade de K, a produção será 

acrescida de 10%. 
decrescida de 10%, 
acrescida de mais de 10%. 
acrescida de menos de 10%. 
inalterada. 

2teedis 10 	  

Se o custo marginal exceder a receita marginal, no intervalo em que o custo marginal é crescente, a firma deve 

contrair a produção até que a receita marginal seja igual ao lucro marginal. 
expandir a produção até que o custo marginal seja igual à receita marginal. 
contrair a produção até que o custo marginal seja igual ao lucro marginal, 
manter a produção constante. 

contrair a produção até que o custo marginal seja igual à receita marginal. 

2,4e4ao 11 

Qual dos gráficos abaixo representa a curva de demanda de um mercado competitivo? 

R* 

.P.,-,  12 	  

O modelo de Sweezy busca explicar por que os preços dos oligopólios são relativamente estáveis, mesmo 
quando os custos mudam. 
Assinale a alternativa INCORRETA. 

Os oligopolistas reconhecem sua interdependência. 

Uma "guerra de preços" não traria beneficio para as empresas e só diminuiria seus lucros. 
A demanda tem a mesma declividade em toda sua expansão. 
Os empresários não têm nenhum incentivo para alterar seus preços. 
Um aumento nos preços por uma firma não é acompanhado pelas outras. 
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Sobre as hipóteses do Monopólio, indique se é verdadeira (V) ou falsa (F) cada uma das afirmativas. 

( ) O setor é constituído de uma única firma. 
( ) A firma fabrica um produto para o qual não existe substituto semelhante. 
( ) A curva da receita média (RMe) é a curva de demanda do mercado. 

A seqüência correta é 

V - F - F. 
F - V - F. 
V - F - V. 
V - V - V. 
F - F - F. 

2ae4tein 14 
No modelo de Cournot, encontra-se 

explicação de como as empresas são dependentes da ação de outras no oligopólio. 
explicação por que os preços dos oligopólios são relativamente estáveis, 
um mercado em que existem poucos compradores que o dominam e muitos vendedores. 
confronto de um monopolista com um monopsonista. 
um mercado com urna única firma. 

2aeatão 15 

O bem (X) é complementar, quando 

o aumento do preço do bem (X) ocasiona o aumento na demanda do bem (Y). 
o aumento do preço do bem (X) não afeta a demanda do bem (Y). 
o aumento da demanda do bem (Y) independe da variação de seu preço. 
o aumento do preço do bem (X) ocasiona o aumento do preço do bem (Y). 
o aumento do preço do bem (X) ocasiona a queda na demanda do bem (Y). 

2~ 16 

Nível de" 
Preços 

Estabilidade de Preços 

renda de pleno emprego 

Renda nacional 

Considerando-se o gráfico, é correto afirmar que 

não há variação nos preços. 
não há variação na demanda. 
quando a renda nacional se encontra à esquerda da renda de pleno emprego, ocorre desemprego na 
economia. 
quando a renda nacional se encontra à direita da renda de pleno emprego, ocorre desemprego na economia. 
o nível de emprego independe da renda nacional. 

Y°  
A Oferta agregada (y°) 

Inflação 
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Em relação à propensão marginal a consumir, é correto afirmar que 
tem relação inversa com o crescimento da renda. 
é definida como a relação entre o acréscimo do consumo e o acréscimo de renda. 
seu valor é maior do que 1. 
é variável no curto prazo. 
não depende da renda. 

Sedei° 18 	  

A função poupança pode ser obtida por meio da renda menos a função consumo, isto é, 9 = y - C = y - (a +by); 
logo, a função poupança pode ser escrita: S = -a + (1 - b)y, em que (1 - b) é definido como 

renda disponível. 
propensão marginal a consumir. 
poupança nacional. 
propensão marginal a poupar. 
investimento. 

.2..Jea 19 	  

O multiplicador é um coeficiente associado à variação dos investimentos que determina a magnitude de variação 
do nível de renda nacional. É correto afirmar que 

quanto menor a propensão marginal a consumir tanto maior será o multiplicador 
quanto maior a propensão marginal a poupar maior será o multiplicador. 
quanto maior a propensão marginal a consumir tanto menor será o multiplicador. 
quanto menor a propensão marginal a poupar tanto menor será o multiplicador. 
quanto maior a propensão marginal a consumir tanto maior será o multiplicador 

Zecaeão 20 

Em relação ao paradoxo da parcimônia, é correto afirmar que 

a renda diminui, se a poupança aumenta, e os investimentos se mantêm constantes. 
a renda aumenta, se a poupança aumenta, e os investimentos se mantêm constantes. 
a renda diminui, se a poupança diminui, e os investimentos se mantêm constantes. 
a renda aumenta, se a poupança aumenta, e os investimentos diminuem. 
não há relação entre renda, poupança e investimento. 

2,,,,t20 21 
Um hiato inflacionário ocorre quando 

as despesas do governo excedem suas receitas. 

o montante da despesa agregada excede a oferta agregada no nível de pleno emprego. 
a propensão marginal a consumir é maior do que a propensão marginal a poupar. 
a propensão marginal a consumir é menor do que a propensão marginal a poupar, 
o investimento é igual à poupança. 

2uteráa" 22 	  

A renda disponível é o fator que mais influência tem na determinação das despesas de consumo. Quais variáveis 
também afetam as decisões dos indivíduos da coletividade em relação ao consumo? 
Assinale (F) para falsa e (V) para verdadeira. 
( 	) taxas de juros 
( ) expectativas futuras de preço e renda 
( ) crédito ao consumidor 
( ) distribuição de renda 

A seqüência correta é 

V-F-V-E 
F-F-F-F. 
V-V-V-V. 
F-V-F-V 
V-V-V-F 
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O empresário estará propenso a realizar um investimento produtivo quando 

a) 	a eficiência marginal do investimento for maior que a taxa de juros. 
6) 	a eficiência marginal do investimento for menor que a taxa de juros. 

a eficiência marginal do investimento for igual à taxa de juros. 
não houver relação entre a eficiência marginal do investimento e a taxa de juros. 
a taxa de juros for constante no curto prazo. 

acata° 24 

A curva IS mostra as condições de equilíbrio no mercado de 
bens, isto é, em que a despesa agregada é igual à renda 
agregada. Considerando no gráfico o ponto "A" à direita da curva 
IS, pode-se afirmar que 

há um excesso de oferta. 
há um excesso de demanda. 
a demanda agregada é igual à oferta agregada. 
a oferta é insuficiente. 
a demanda é suficientemente idêntica à oferta. 

2aaráa-  25 

A 

Is 

Com relação à inclinação da IS, pode-se afirmar que 

a inclinação é positiva, devido à relação inversa entre a taxa de juros e o investimento. 
a inclinação é negativa, devido à relação diretamente proporcional entre a taxa de juros e o investimento. 
a inclinação é negativa e depende da elasticidade do investimento em relação à taxa de juros e à propensão 
marginal a consumir. 
é horizontal e independe da taxa de juros. 
é vertical e não depende da elasticidade do investimento em relação à taxa de juros e à propensão 
marginal a consumir. 

.2,,c4.a. 26 
Considerando uma política monetária expansionista, pode-se afirmar, em relação à curva LM, que 

ela se desloca para a esquerda. 
ela se desloca para a direita. 
ela não se desloca. 
ela é sempre indiferente à expansão monetária. 
a expansão monetária afeta apenas a curva IS. 

.2eded4o 27 	  
Na "armadilha da liquidez", a taxa de juros está a um nível tão baixo que qualquer ampliação na oferta da moeda 
será retida pelo público. Neste caso, em relação à elasticidade, a curva LM é 

inelástica. 
elástica. 
perfeitamente inelástica. 
perfeitamente elástica. 
unitária, 

2tieeteist 28 	  
Em uma situação em que a demanda por moeda independe da taxa de juros, e a curva LM é vertical. Uma política 
fiscal expansionista provoca 

um aumento no nível de produto da economia. 
uma redução no nível de produto da economia. 
um aumento do investimento na mesma proporção que o aumento do gasto público. 
a imobilidade da taxa de juros. 
uma política fiscal ineficaz, pois o produto permanecerá no mesmo nível que antes da expansão fiscal. 
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Com base no modelo de Mundell-Fleming, e supondo câmbio fixo, livre mobilidade de capital e expansão monetária, 
indique se é verdadeira (V) ou falsa (F) cada urna das afirmativas. 

O impacto inicial desloca a curva LM para a direita. 
Há uma redução na taxa de juros. 
Ocorre fuga de capitais do país. 
Ocorre deficitno balanço de pagamentos. 
A política monetária é ineficiente. 

A seqüência correta é 
F-F-V-V-E 
V-F-F-F-V. 
V - V-F-F-F. 
F-V-V-F-E 
V-V-V-V-V. 

Zweatita 30 
Uma política fiscal contracionista ocorre quando há 

aumento dos gastos públicos ou redução de impostos. 
aumento na oferta da moeda. 
substituição dos gastos públicos por privados, 
redução dos gastos públicos e aumento dos impostos. 
redução na oferta monetária. 

Se.eArzo 31 

Assinale (V) para verdadeiro e (F) para falso em cada uma das alternativas. 
A industrialização substituidora de importações, ocorrida no Brasil, a partir de 1930, tem como características: 

( ) Ser voltada para dentro, visando a atender o mercado interno. 
( ) Ter alta dependência do setor primário exportador. 
( ) Depender de medidas que protegessem a indústria nacional da concorrência externa. 

A seqüência correta é 

V - V - 
F - F - V. 
F - F - E 
V - V - F. 
V - F - V. 

2aedao 32 	  

O setor industrial, que se desenvolveu durante o processo de substituição de importações no Brasil, foi caracterizado 
por ser composto por uma série de subsetores produtores de diferentes tipos de bens. São eles; 

Bens de consumo duráveis. 
Bens de consumo não-duráveis. 
Bens intermediários. 
Bens de capital. 

Estão corretas 

apenas I e II. 
apenas I e III. 
apenas II e IV. 
apenas III e IV. 
I, II, III e IV. 

CONCURSO PÚBLICO 2006 

UFSM 
Bblioteca Central 



UNI PAMPA! CESNORS 
aura 

A implantação do Plano de Metas (1956 - 1960) é considerada o período de auge do processo de substituição de 
importações no Brasil. O principal objetivo do Plano era estabelecer as bases de urna economia industrial no país, 
especialmente aprofundando o setor produtor de 

bens intermediários. 
bens de consumo duráveis. 
bens de capital. 
bens de consumo não-duráveis. 
bens supérfluos. 

Zw,4r.ão# 34 	  
A economista Maria da Conceição Tavares caracteriza o processo de substituição de importações no Brasil como 

parcial e fechado. 
aberto e completo. 
relativo e fechado. 
parcial e aberto. 
relativo e completo. 

2aagito 35 
Plano de Metas estava fundamentado num "tripé econômico", em que se articulavam 

o setor público, o capital privado nacional e o setor exportador agrícola. 
o setor público, o capital privado internacional e o setor exportador agrícola. 
o setor público, o capital privado nacional e as empresas multinacionais. 
o capital privado nacional, as empresas multinacionais e o setor exportador agrícola. 
o setor público, as empresas multinacionais e o capital financeiro internacional. 

r.  36 
Plano Cruzado, em 1986, introduziu uma nova moeda e teve como objetivo o combate à inflação. Em relação 

às medidas adotadas no Plano Cruzado, indique V (verdadeira) e F (falsa) em cada uma das afirmativas. 

O salário deveria ser convertido pelo poder de compra dos últimos seis meses, mais abono de 8% e para 
o salário mínimo esse abono seria de 16%. 
Os preços foram congelados, com exceção da energia elétrica. 
A ORTN foi substituída pela OTN que ficou com o valor congelado por 12 meses. 

A seqüência correta é 

F - F - F. 
V - V - V. 
V - F - F. 
F - F - V. 
F - V - V. 

2eamtia 37 	  
Plano Bresser, anunciado em 12/06/87, continha tanto elementos ortodoxos como heterodoxos. 

Entre as medidas adotadas, destaca-se 

o congelamento de salários e preços por 3 meses. 
a inflação zero e a eliminação da indexação. 
a valorização cambial e a expansão monetária. 
a expansão do gasto público e monetário, 
a criação da Unidade de Referência de Valor (URV). 
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O Plano Collor visava a romper a indexação da economia brasileira e, para isso, entre os instrumentos utilizados, 
realizou uma reforma monetária que 

projetava eliminar o deficit fiscal no ano de 1990. 
congelava os preços e desindexava os salários. 
adotou um regime de taxas de câmbio flutuantes com âncora cambial fixa. 
promoveu uma drástica redução da liquidez da economia brasileira, pelo bloqueio de 70% do M4  . 
provocou uma ampla e irrestrita abertura comercial. 

niedin 39 	  

A instituição do Plano Real, visando ao controle do processo Inflacionário, constituiu-se de três fases, que são: 

congelamento de preços, instituição da Unidade Referencial de Preço (URP) e abertura comercial. 
choque heterodoxo, choque ortodoxo e moeda indexada conhecida como Larida. 

ajuste fiscal, indexação completa da economia - Unidade Real de Valor (URV) e reforma monetária - 
transformação da URV em R$. 

Unidade Real de Valor (URV), Unidade Referencial de Preço (URP) e Plano de Ação Imediata (PAI). 
expansão fiscal, expansão monetária e âncora cambial. 

2ciaCta 40 	  

A âncora cambial do Plano Real consistiu em 

controle de demanda e expansão monetária, 
corte nos gastos públicos. 
congelamento de preços e expansão fiscal. 

aumento significativo no volume de reservas, elevando as importações e exercendo pressão sobre os 
preços internos, 
currency board, mecanismo no qual a emissão de moeda estava vinculada ao comportamento das reservas 
internacionais. 
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